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Resumo 
A fruticultura temperada tem papel significativo economicamente e socialmente, especialmente no Paraná, no entanto, a 

produção de ameixas enfrenta desafios, como a redução na área cultivada devido à escaldadura.  O estudo analisa genótipos de 

ameixa japonesa do banco de germoplasma do IDR-Paraná. O experimento foi instalado no polo regional do Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Paraná – IAPAR-EMATER, no município de Ponta Grossa. O experimento foi realizado em DBC 

com 11 genótipos de ameixa. Foram realizadas avaliações do diâmetro, massa total dos frutos, massa de caroço, massa da polpa 
do fruto, sólidos solúveis e a acidez titulavel. Os resultados obtidos foram comparados ao teste de F e submetidos ao teste de 

comparação de medias Tukey à 5% de significância. Os resultados demostraram que, com a exceção dos frutos dos genótipos 

G18 e G20, os demais demonstraram qualidades físicas aceitáveis para o mercado consumidor, destacando-se especialmente os 

frutos G8 e 10-02-06, que possuem valor agregado. Em relação às características químicas, G18, G20 e G6 são exceções, 

apresentando níveis mais elevados de acidez nos frutos, embora ainda aceitáveis para o consumo, não sendo, no entanto, as 

preferências principais dos consumidores. No geral, as outras características mantêm-se dentro dos padrões comerciais.  
 

Palavras-chave: fruticultura, genótipos, frutas de caroço 

Abstract 
Temperate fruit growing plays a significant role economically and socially, especially in Paraná, however, plum production 

faces challenges, such as the reduction in cultivated area due to scalding. The study analyzes Japanese plum genotypes from 

the IDR-Paraná germplasm bank. The experiment was installed at the regional hub of the Institute for Rural Development of 

Paraná – IAPAR-EMATER, in the municipality of Ponta Grossa. The experiment was carried out in DBC with 11 plum 

genotypes. Assessments were carried out on diameter, total fruit mass, stone mass, fruit pulp mass, total soluble solids and total 

titratable acidity. The results obtained were compared to the F test and subjected to the Tukey 5% mean comparison test. The 

results show that, with the exception of the fruits of the G18 and G20 genotypes, the others demonstrate acceptable physical 

qualities for the consumer market, especially the G8 and 10-02-06 fruits, which have added value. In relation to chemical 

characteristics, G18, G20 and G6 are exceptions, presenting higher levels of acidity in the fruits, although still acceptable for 

consumption, however, they are not the main preferences of consumers. In general, the other characteristics remain within 

commercial standards.    

Keywords: fruit growing, genotypes, stone fruits. 

 

 

 

 

Introdução 

 
A ameixeira (Prunus salicina Lindl.) tem 

como seu centro de origem os continentes 

Asiático, Europeu e Americano, possui uma 

grande variedade de espécies, entretanto apenas 

duas apresentam relevância econômica global: a 

ameixeira japonesa (Prunus salicina e seus 

híbridos) e a europeia (P. domestica) (BENDER et 

al., 2021).  A sua relevância no Brasil ocorre 

singularmente nos estados do Sul, pois esses 

possuem clima temperado que oferecem as 

condições meteorológicas propícias para produzir 

esta árvore frutífera (DUCROQUET et al., 2001). 
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A fruticultura de clima temperado 

desempenha um papel significativo tanto 

economicamente quanto socialmente nas 

principais regiões produtoras dessas frutas no 

Brasil (CHAGAS, 2008). A fruticultura no Paraná 

é comercialmente explorada com mais de 36 

espécies, adaptando-se às diversas condições 

edafoclimáticas (IDR-Paraná, 2020).  Conforme 

dados do DERAL (2019), a produção desses 

alimentos atingiu 1,4 milhões de toneladas, 

gerando uma renda bruta de R$ 1,684 bilhões para 

os fruticultores. Esse resultado foi alcançado em 

uma área estimada de 60,3 mil hectares, 

envolvendo 27 mil produtores. 

Entretanto o cultivo desta frutífera 

apresentou uma redução na área cultivada e na 

produtividade, principalmente nas fruteiras de 

caroço a qual na década de 80, devido ao fato dos 

produtores terem que retirar muitas plantas dos 

pomares ou mesmo destruir alguns pomares por 

causa da escaldadura (Xylella fastidiosa) 

(CASTRO, 2010). 

As frutíferas de caroço estão entre as 

práticas agrícolas de maior importância na 

fruticultura brasileira (ANUÁRIO, 2020). Alguns 

problemas ou desafios que os produtores possuem 

para desenvolver novas áreas produtivas da 

ameixa estão relacionados com a pouca quantidade 

de cultivares adaptadas as condições climáticas do 

Brasil (CASTRO, 2005). Principalmente devido a 

quantidade de frio hibernal necessário para a 

superação da dormência desta frutífera. Outro fator 

é a ocorrência da escaldadura (Xylella fastidiosa), 

doença que não possui cura e que muitas das 

cultivares disponíveis no mercado não possuem 

resistência (GARBADO et al., 2017). 

Nas últimas duas décadas pesquisas 

nacionais desenvolveram novas cultivares visando 

atender ou solucionar os problemas apresentados 

pelos produtores de ameixa em território nacional 

cultivares como a ameixa Irati, a qual foi 

desenvolvida pelo IDR-PR apresenta uma 

necessidade de frio hibernal menor do que 

cultivares produzidas anteriormente (CASTRO, 

2008). 

Este trabalho teve como objetivo analisar e 

estudar alguns genótipos de ameixa japonesa 

(Prunus salicina Lind) com baixa necessidade frio 

pertencentes ao banco de germoplasma de ameixa 

do IDR-Paraná, utilizadas e produzidas durante o 

seu programa de melhoramento genético de 

frutíferas de caroço, a qual podem vir a promover 

inserção de características interessantes ao 

programa de melhoramento da cultura. 

 

Material e Métodos 
 

O experimento foi instalado no polo 

regional do Instituto de Desenvolvimento Rural do 

Paraná – IAPAR-EMATER, no município de 

Ponta Grossa/PR. O clima da região de acordo com 

Koppen é o Cfb, por tanto tendo um verão ameno, 

chuvas bem distribuídas o ano todo, com 

precipitação média de 1.000 a 2.000 mm ao ano e 

temperatura média anual de 18°C (IAPAR, 2000). 

O experimento foi realizado em DBC 

(delineamento de blocos ao acaso) com 11 

genótipos de ameixa (G18, G20, G21, G35, G45, 

G49, G6, G8, G10, G50 e G51) e 4 repetições de 

cada um dos genótipos conforme a figura 1. O 

experimento segue a metodologia desenvolvida 

por Ribeiro e Lopes (2012). 

 
Figura 1. Croqui da área do experimento. 
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O manejo foi baseado em avaliação de 

contagem de insetos, através do uso de armadilhas 

ou observação de ataque nas plantas. Quando 

atingindo níveis de dano conforme citados em 

trabalhos de ameixa foram realizados os controles. 

A poda foi feita de forma a manter a planta 

em Y e não havia aplicação de produtos, sendo 

feito manualmente nestes genótipos estudados. O 

controle de plantas daninhas é realizado em todo o 

pomar com o auxílio de uma roçadeira. 

A adubação foi de manutenção seguindo 

recomendações do manual da Embrapa para 

ameixa, não foi aplicado qualquer tipo de produto 

para controle do ciclo fenológico nestes genótipos 

(hormônios). 

Foram realizados dois tipos de avaliações 

nos frutos, avaliações físicas e químicas. Nas 

avaliações físicas foram determinadas: o diâmetro 

(dm), massa total dos frutos (MTF), massa de 

caroço (MC) e massa da polpa do fruto (MP), 

obtida através da pesagem do fruto após a colheita 

dos frutos e o seu valor expresso em gramas (G). 

E nas avaliações químicas foram 

realizadas: sólidos solúveis (SS) foi determinado 

utilizando refratômetro digital modelo (RT-90). 

Para determinar a aAcidez tituláveltitulavel (AT) 

foi realizado a titulação de 10 ml do processo e 90 

ml de água com hidróxido de Sódio (NaOH) 0,1 

mol L-1 padronizado, até o pH 8,1 e expressa em 

porcentagem de ácido málico. O ratio foi calculado 

pela relação SS/AT. 

Os resultados obtidos foram comparados 

ao teste de F e submetidos ao teste de comparação 

de medias Tukey à 5% de significância, através do 

programa estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 

2014). 

 

 

 

 

 

 

Resultados e Discussão 
Os ciclos fenológicos possuem grande 

importância no momento da escolha da cultivar a 

qual será implantada no pomar, principalmente 

pela questão da necessidade de condições 

climáticas especificas para a produção de ameixas 

(Tabela 1). 

Fatores genéticos influenciam a duração do 

ciclo de florescimento nos genótipos apresentados 

na tabela 1. Esta duração do ciclo de florescimento 

é definida geneticamente, apresentam 

características únicas em cada um dos genótipos 

analisados, além de fatores ambientais como 

temperatura também apresentarem influencias 

(ALVES et al., 2008). Entretanto, esta influência 

está relacionada a quantidade de frio hibernal 

necessário para a superação da dormência das 

gemas de cada um dos acessos. 

Variações nos ciclos podem ser observadas 

em cultivares comerciais no estado do Rio Grande 

do Sul, como evidenciado na variedade 

Amarelinha. Durante os anos de 2000 a 2005, 

notou-se variação nas datas de florescimento 

devido a fatores climáticos que influenciam 

diretamente o florescimento das ameixeiras. 

Outras cultivares, como Irati e Letícia, também 

apresentam variações, embora ocorram em 

períodos diferentes. Isso se deve ao fato de que 

ambas as cultivares têm origens genéticas distintas 

(SIMONETTO et al., 2007). 

Fioravanço et al. (2008) quando realizou a 

recomendação cultivar Gulfruby para o estado do 

Rio Grande do Sul obteve nos ciclos de 

florescimento e frutificação uma duração de 30 

dias aproximadamente no florescimento e de 112 

dias durante a frutificação, com variação na 

quantidade de dias com os diferentes anos de 

avaliação. Ele atribuiu este fato a existência de 

variação na temperatura dos diferentes anos 

analisados. 
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Tabela 1. Dados fenológicos de diferentes acessos de ameixa em testados na cidade de Ponta Grossa-PR 

 

As características físicas dos frutos Tabela 

2 possuem grande variação quando comparados os 

diferentes acessos, esta diferença e causada por 

fatores genéticos os quais determinam os limites 

de desenvolvimento das mesmas. 

Frutos de ameixa apresentam uma variação 

natural entre o peso do mesmo quando se 

comparado com outras variedades (ERKAN; EKI, 

2012). A variação pode ser atribuída ao fato de que 

o peso dos frutos está diretamente relacionado com 

a quantidade de fotoassimilados disponíveis 

durante o estágio de crescimento. A absorção 

desses fotoassimilados e sua transformação e 

utilização nos processos de divisão celular 

desempenham um papel crucial nesse cenário. 

Diferentes cultivares de ameixa possuem uma 

variação no peso dos frutos causada 

principalmente por fatores genéticos presente nas 

diferentes cultivares que determinam os potenciais 

destas características (KHADIVI-KHUB, 2014). 
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Tabela 2. Dados físicos de frutos de ameixa japonesa de diferentes acessos testados durante três anos. 

 
Em frutos da cv. Royal Zee o peso dos 

frutos apresenta valores médio quando produzidos 

dentro dos tratos convencionais de produção 

valores próximos de 64,73 g, enquanto que os 

frutos da cv. Linda Rosa possuem peso médio de 

98,58 g (CANDAN et al., 2011). 

Fatores ambientais também podem 

influenciar no peso dos frutos, através de uma 

adubação desbalanceada, a qual pode interferir na 

absorção de nutrientes pela planta e posterior 

transferência deste nutriente para os frutos 

(DOLINSKI et al., 2005). Entretanto para este 

experimento esta interferência foi descartada 

porque durante toda a realização do experimento 

os tratos culturais foram idênticos em todos os 

genótipos analisados. 

O peso do caroço nos frutos das ameixas 

analisadas na Tabela 2 possuem valores elevados 

nos frutos dos genótipos que apresentam maior 

peso. 
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Este fator ocorre porque devido aos frutos 

apresentarem uma maior quantidade de absorção 

de fotoassimilados e utilização para o 

desenvolvimento dos frutos, ocorre o aumento 

tanto em peso total dos frutos como também um 

aumento no peso do caroço. 

Em frutos do genótipo o peso do caroço 

neste frutos apresentou valores  de 5,60 a 6,50 g, 

mostrando que a partir do momento em que os 

frutos o desenvolvimento dos frutos ocorre 

visando aumento do diâmetro e do peso, através da 

redução da competição com outros frutos 

(BAUCHROWITZ et al., 2016), ou através do 

aumento de uma adubação e produção de 

fotoassimilados ocorre o aumento do peso do 

caroço dos frutos Entretanto o aumento do peso 

através de uma adubação maior ocorre apenas até 

alcançar os limites definidos geneticamente para 

cada uma das cultivares (MARTINS et al., 2013). 

A massa nos frutos apresenta variações 

principalmente por fatores genéticos que 

influenciam nesta característica, mais fatores 

como tratos culturais realizados de forma correta e 

as características de peso dos frutos e dos caroços 

também influenciam (PAVANELLO; AYUB 

2012). 

Frutos que apresentam maior quantidade 

de peso total e menor quantidade de peso do caroço 

apresentam maiores quantidades de massa nos 

frutos, entretanto esta relação ideal é difícil de ser 

observada devido ao fator de quem quanto maior o 

desenvolvimento dos frutos para o ganho de 

massa, maior será seu peso total e peso do caroço 

devido ao aumento do consumo de fotoassimilados 

para o desenvolvimento dos frutos. 

Nas cv. Green Gage quando estudados a 

massa obtidas nos frutos foi de 25,44 a 17,7 g nos 

frutos no momento de colheita (GUERRA; 

CASQUERO, 2008).  A existência de uma 

variação entre as cultivares já disponíveis no 

mercado e os genótipos estudados com potencial 

para se tornarem novas cultivares. 

O diâmetro é uma característica que possui 

um valor agregado de acordo com informações de 

mercado frutos classificados como sendo calibre 

IV os frutos com maiores procuras quando estes 

são destinados ao consumo in-natura. 

Frutos da cv. Irati apresenta um aumento na 

produtividade maior de frutos com o calibre IV 

com tamanho de 4,0 a 4,5 cm, quando este são 

tratados com Ethephom na dosagem de 0,1 mL-1 

(PAVANELLO; AYUB, 2012). 

Para Kitzberger et al. (2017) os frutos de 

ameixa destinados ao mercado consumidor 

nacional devem possuir característica de serem 

frutos com maior quantidade de açucares devido a 

preferência do produtor, devendo este ter baixos 

valores de acidez.  

Os valores de sólidos solúveis (Tabela 3) 

sofrem influência principalmente por fatores como 

o ponto de maturação e colheita dos frutos, os 

quais quando estão mais próximos da maturação 

fisiológica (DE LIMA, 2021), maior os valores 

desta característica, este fato pode ser observado 

quando se analisa os frutos da mesma cultivar. 

Quando analisados frutos de diferentes genótipos 

ou materiais apresentam variações devido a 

alterações genéticas existentes entre as cultivares. 

Em frutos da cv. Laetitia, a variação nos SS 

está entre 8,5 a 9,3 quando os frutos são colhidos 

em diferentes estádios de maturação, mostrando 

que com o avanço da maturação ocorre o aumento 

do valor de açúcares nos frutos (STANGER et al., 

2014). 

A acidez titulável titulavél (AT) apresenta 

uma variação de acordo com os diferentes anos de 

realização deste trabalho, este fato pode ser 

explicado por alguma variação no ponto de 

colheita dos frutos os quais foram padronizados no 

momento em que os frutos possuem em torno de 

50% de coloração final do epicarpo, este ponto 

pode apresentar leves influencias na quantidade de 

AT nos frutos (STANGER et al., 2014). Já a 

diferença entre os genótipos ocorre principalmente 

pela diferença existente entre os cruzamentos, nos 

quais possuem pais diferentes. 

Na cv. Laetitia os frutos quando colhidos 

no momento da comercialização apresentam 

variação na sua quantidade de AT de 1,07 a 0,77% 

(ALVES et al., 2009). Está variação ocorre porque 

a maturação nos frutos não ocorre de forma 

uniforme, podendo haver frutos com maior índice 

de maturação do que outros. 

O ratio tem influência das características de 

SS e da AT por este fato ele apresenta muita 

variação. Está característica é a mais utilizada para 

definir se a utilização dos frutos serão destinados 

para a indústria. 

Frutos da cv. Reubennel possuem ratio de 

12,08 a 10,16 quando aplicado diferentes doses de 

Ethephom este fato ocorre porque por conta das 

diferenças entre os níveis de SS/AT nos frutos 

quando aplicado diferentes dosagens desse 

produto (FIORAVANÇO et al., 2007).  
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As diferentes variações nos valores 

presentes de AT e SS nas cultivares disponíveis no 

mercado influenciam diretamente na quantidade 

de ratio nos frutos, esta variação nos níveis ocorre 

por questões de maturação e de genética 

diferenciadas nas cultivares (USENIK et al., 

2015). 

 

Tabela 3: Dados químicos dos frutos de diferentes acessos de ameixa japonesa testado em Ponta Grossa-PR por três anos. 

 
 

Conclusão 

Com exceção aos frutos dos genótipos G18 

e G20, os outros apresentam qualidades físicas 

aceitáveis pelo mercado consumidor, possuindo 

valor agregado, com destaque principalmente para 

os frutos G8, G10 G2 e G6. Para as características 

químicas, com exceção dos genótipos G18, G20 e 

G6, os demais apresentaram níveis mais elevados 

de acidez nos frutos sendo aceitáveis para o 

consumo.  
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